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Administrador: 
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A cada edição da Revista Master, nosso Conselho 

comprova o motivo de sua existência: promover a ci-

ência da Administração, registrar e fiscalizar o exer-

cício profissional visando à defesa da sociedade. Que 

por consequência, é sua missão. Nesta edição, nº 

146, não é diferente. Trazemos ao público o conhe-

cimento do papel do Administrador em áreas como 

gestão de condomínios e negócios esportivos, por 

exemplo. É preciso debater, argumentar, questionar 

quem são os responsáveis por gerir esses mercados. 

Temos pessoas, profissionais qualificados que de-

vem ser os gestores quando o dever é administrar 

com excelência. 

A publicação aborda também os novos modelos 

de ensino na Administração, com uma entrevista do 

presidente da ANGRAD, Adm. Henrique Heidtmann 

Neto, que palestrou no último EPROCAD, em São 

Leopoldo. Nesse sentido, destacamos ainda na edi-

toria “Na Universidade”, a mercantilização do ensino 

relacionando com os movimentos de fusão e aqui-

sição envolvendo o Ensino Superior e de que forma 

esses processos afetam a qualidade da educação. 

Nas duas últimas edições, a revista trouxe como 

matéria de capa a questão da falta do marco técnico 

na gestão pública sob diferentes olhares: como a 

profissionalização pode barrar o caos brasileiro e 

quais os exemplos de outros Países que o Brasil deve 

trazer para perto. Nesta Master, chegou a vez de 

falarmos sobre nosso Estado, o Rio Grande do Sul, 

que se encontra em situação caótica. Assim como 

em nível nacional, o cenário é uma consequência 

desastrosa da má gestão. Os números comprovam 

isso: só em 2015, a despeito do enorme ajuste fiscal, 

ocorreu um déficit de R$ 4,9 bilhões no RS. Não 

se pensa a longo prazo, atingimos um pouco de 

crescimento e logo após decaímos. Falta a ciência da 

Administração nos governos! 

Inovação e tecnologia também são pautas da 

revista. O case da GS1 Brasil, Associação Brasileira 

de Automação, nos mostra de que forma o impac-

to do mundo digital está promovendo mudanças no 

cotidiano das empresas e como um Administrador 

controla processos de posicionamento de marcas e 

produtos por meio do código de barras. 

Vivenciamos uma revolução. Revolução de 

ideias, processos, organizacional, e, sem dúvida, de 

paradigmas. Precisamos enxergar os mercados que 

movimentam a economia do País como um todo 

sob um olhar profissional. Estamos no caminho para 

a mudança e o CRA-RS atua fortemente para que o 

Administrador seja protagonista nesta transforma-

ção. 

Sob um olhar profissional

Adm. Valter Luiz de Lemos
Presidente do CRA-RS
CRA-RS nº 843
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COMO A INTERNET E AS TECNO-
LOGIAS TêM IMPACTADO NO 
ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO E 
NOS ESTUDANTES?

O hábito e o cotidiano da so-
ciedade tendem a mudar em cada 
geração. O comportamento atual 
da sociedade parece se conectar e, 
também, intensificar o uso da tec-
nologia em sua vida. Isso tem im-
pactado positiva e negativamente 
dentro das Instituições de Ensino, 
sejam elas desde o ensino básico 
até o superior. Positivamente isso 
tem feito com que sejamos criativos 
para utilizar as tecnologias e a inter-

net a nosso favor proporcionando 
um ambiente contextualizado com 
a realidade do nosso estudante. Por 
outro lado, alguns estudos mostram 
que a dispersão do aluno em sala de 
aula tende a aumentar com a utiliza-
ção desse aparato. Grande parte dos 
gestores, professores e alunos com-
partilham da mesma preocupação 
com diferentes olhares, porém com 
um objetivo comum: como aprender 
melhor! 

QUAL O PAPEL DO PROFESSOR 
QUANDO PODEMOS ACHAR 
INFORMAÇõES SOBRE TUDO         

FACILMENTE NO GOOGLE?
São vários, mas destaco um espe-

cialmente: desenvolver no estudante 
a competência de discutir critica-
mente um tema ou assunto. A visão 
“googleniana” ou “facebookiana” na 
maioria das vezes traz consigo um 
assunto carregado de senso comum. 
Vejo aí uma grande oportunidade 
para provocar o aluno e desafiá-lo a 
pensar mostrando as diversas faces 
do mesmo problema. Quero dizer 
que o verdadeiro papel da Escola e 
do professor é, também, desenvolver 
o espírito crítico do seu estudante. 
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   É preciso desenvolver no 
estudante a competência 
de discutir criticamente 
um tema ou assunto. A 
visão “googleniana” ou 
“facebookiana” na maioria 
das vezes traz consigo 
um assunto carregado 
de senso comum. Vejo aí 
uma grande oportunidade 
para provocar o aluno e 
desafiá-lo a pensar.

O Administrador e doutor em Administração Pública e Governo pela Escola de Administração de Empresas de São Paulo da 
Fundação Getúlio Vargas, Henrique Heidtmann Neto é o atual presidente da Associação Nacional dos Cursos de Graduação 
em Administração (ANGRAD) e aborda a aprendizagem como alicerce na formação de líderes para o desenvolvimento do 
Brasil, mas, para isso, é preciso explorar novos modelos de ensino.
////
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COMO OS PROFESSORES TêM 
SE ADAPTADO A ESTA REALIDA-
DE? ESTÃO SE APERFEIÇOAN-
DO?

Acredito que a cada mudança de 
geração de estudantes, surge uma 
nova geração de professores, com 
mais flexibilidade e adaptabilidade 
às novas tecnologias. Uma simples 
procura em um site de busca pelas 
palavras “inovação” + “professores” + 
“sala de aula”, encontraremos apro-
ximadamente 455.000 resultados. 
Desse total, alguns são bem criativos 
e outros apenas seguem a lógica da 
cópia. Mas, isso parece ser um evi-
dência de que muitos estão tentando 
essa adaptação. 

O FATO DO PROFESSOR SER O 
CENTRO DAS ATENÇõES EM 
UMA AULA EXPOSITIVA PODE 
SER TIDO COMO UM PROBLE-
MA? NA SUA VISÃO, QUAL SERIA 
O MODELO IDEAL DE ENSINO? 

Pessoalmente, considero o mo-
delo ideal aquele com o qual apren-
demos melhor. Entretanto, algumas 
tendências parecem claras, como a 
mudança de foco do ensino para a 
aprendizagem. A preocupação cen-
tral com a aprendizagem não é no-
vidade na área educacional. Alguns 
países e algumas Escolas Brasileiras 
já adotam esta perspectiva. Porém, 
vale ressaltar que muitas pessoas 
aprendem com aulas tradicionais 
e palestras, e, em contrapartida, a 
aprendizagem necessariamente dá- 
se por uma interação entre o aluno 
e o objeto estudado. O estudante 
deveria estudar antes das aulas para 
que, com a interação, a aprendi-
zagem possa ocorrer. Precisamos 

discutir no Brasil formas de mudar a 
cultura do nosso aluno, ou seja, ele 
aproveitará melhor o ensinamento se 
estudar o conteúdo antes de ir para a 
sala de aula, independentemente do 
método que o professor utilizar. 

DURANTE SUA PARTICIPAÇÃO 
NO EPROCAD, VOCê DESTA-
COU O PBL (PROBLEM BASED 
LEARNING). CONTE UM POUCO 
SOBRE SUA EXPERIêNCIA EM 
TRAZER ESSE MODELO PARA O 
ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO, 
JÁ QUE É MAIS COMUM EM CUR-
SOS DA ÁREA DA SAúDE, POR 
EXEMPLO.  

As metodologias ativas surgiram 
em minha vida profissional quando 
eu percebi que não sabia ministrar 
aulas em formatos de palestras, ape-
sar de dominar o conteúdo e ter reali-
zado minhas pesquisas e meu douto-
rado no assunto. Minhas aulas eram 
desinteressantes e minhas avaliações 
uma das piores da Escola. Sempre 
que eu participava das reuniões de 
colegiado percebia que nós criticá-
vamos muito o comportamento dos 
alunos. Bem, comecei a pesquisar 
um fenômeno chamado generation 
gap. Percebi que eu não sabia me 
comunicar com meus alunos. A partir 
disso, comecei a pesquisar sobre o 
assunto e o Diretor da Escola que tra-
balho me recomendou visitar a Esco-
la de Economia da FGV de São Paulo 
que eles estariam trabalhando um 
método chamado Problem Based 
Learning (PBL). Visitei. Assim como 
conheci Maastrich, na Holanda, e 
depois McMaster, no Canadá, onde 
também fiz alguns cursos. No Brasil, 
fui até a Faculdade de Medicina do 

CESUPA, em Belém, e outras facul-
dades de Enfermagem e Medicina 
para aprender sobre a metodologia. 
Resolvi então implementar em mi-
nha disciplina o método. No primei-
ro ano foi um desastre! Aprendi com 
os erros e depois fui aperfeiçoando e 
“abrasileirando” o formato. Depois 
de cinco anos, agora estou come-
çando a acertar e pela primeira vez 
tive uma avaliação positiva da minha 
disciplina e os alunos, mesmo os que 
não gostam, tendem a aprender o 
conteúdo. Na verdade não defendo 
um método somente, mas uma com-
binação de métodos, pois em uma 
sala de aula você tem pessoas que 
aprendem de forma diferente. Posso 
dizer que aprendi com meus erros, e 
ainda aprendo com eles, mas hoje es-
tou errando menos e contando com 
a colaboração de meus alunos para 
aperfeiçoar a técnica. 

PREVISõES INDICAM QUE BOA 
PARTE DAS PROFISSõES DE UM 
FUTURO PRóXIMO AINDA NÃO 
FORAM INVENTADAS. A ADMI-
NISTRAÇÃO É UMA DAS CARREI-
RAS MAIS TRADICIONAIS. COMO 
VAI SE ENQUADRAR NESTE CE-
NÁRIO?

Pergunta difícil! Acho que as no-
vas gerações nos dirão, mas creio 
que a competência profissional esta-
rá acima de qualquer outra questão. 
Caminhamos para o mundo da trans-
parência, internacionalização, efi-
ciência, eficácia e sustentabilidade 
organizacional. Só sobreviverão as 
organizações competentes. Em re-
lação à academia, é preciso discutir 
com a comunidade como aprender. 
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conheça os administradores 
Prêmio Mérito 2016
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O CRA-RS entregou os convi-
tes do Prêmio Mérito em Adminis-
tração, distinção que tem como 
objetivo incentivar, destacar e pre-
miar os profissionais registrados no 
Conselho gaúcho, de reconhecido 
mérito, que tenham contribuído so-
bremodo para o desenvolvimento 
da Administração no Estado do Rio 
Grande do Sul. A láurea é conferida 
àqueles que se sobressaíram nos 
setores Público, Privado e Ensino a 
partir de uma análise da trajetória 
acadêmica e profissional feita por 
uma comissão já pré-estabelecida 
pela autarquia gaúcha. “Centenas 
de nomes são indicados por federa-
ções, sindicatos, governo, empre-
sas e instituições de ensino. A equi-
pe do CRA-RS faz uma avaliação 
e define os três nomes”, explica o 
presidente do CRA-RS, Adm. Valter 
Luiz de Lemos. 

No setor Público, o agraciado 
é o presidente do IPERGS, Adm. 
José Parode, indicado pelo gover-
nador José Ivo Sartori. Na diretoria 
executiva do Instituto desde abril 
de 2015, o Adm. Parode realiza um 
trabalho de gestão pública exem-

plar, investindo em modernização e 
no equilíbrio das finanças da autar-
quia estadual. A entrega do ofício 
ocorreu na sede do CRA-RS após a 
participação do Administrador no 
CRA Recebe especial que abordou 
a “Nova modelagem do projeto de 
reestruturação do IPERGS”. Para 
ele, o Administrador tem um papel 
determinante na transformação da 
gestão. “Mais que uma nova mode-
lagem no IPERGS, é preciso instituir 
uma nova modelagem na socieda-
de”, frisou. Neste sentido, o pre-
sidente do CRA-RS, Adm. Lemos 
recordou uma frase do considerado 
pai da Administração moderna, Pe-
ter Drucker: “Não existe país subde-
senvolvido, existe país mal adminis-
trado.”  

Já no segmento Ensino, o pre-
miado é o diretor regional do  Se-
nac-RS, Adm. José Paulo da Rosa, 
também doutor e mestre em edu-
cação, especialista em Engenharia 
de Produção e Gestão de Escola 
Técnica e graduado em Administra-
ção de Empresas. De acordo com o 
presidente da Câmara de Fiscaliza-
ção do CRA-RS, Adm. Marco Auré-

lio Kihs, a escolha foi 
realizada visando a 
trajetória do pro-
fissional na edu-
cação e, principal-
mente, na gestão 
do ensino.     

E, por fim, no se-
tor Privado, o escolhido 
foi o diretor Administrativo 
e Financeiro Corporativo do Grupo 
Elevato e vice-presidente do Sin-
dilojas Porto Alegre, Adm. Arcione 
Piva. O empresário recebe o méri-
to devido sua atuação e trajetória 
como gestor de grandes empre-
sas. Em 30 anos de formado, Piva 
está a frente da Elevato há 28, an-
tes atuou nas lojas Tumelero. “Fui 
vendedor, subgerente, gerente e 
depois abri meu próprio negócio. 
É uma honra muito grande receber 
essa homenagem”, exaltou. 

A solenidade de entrega do 
Prêmio Mérito em Administração 
ocorreu no dia 9 de setembro, Dia 
do Administrador, na Sociedade 
Germânia em Porto Alegre. Confi-
ra a cobertura completa na próxi-
ma Revista Master.

Láurea é conferida aos profissionais destaques nos setores Público, Privado e Ensino
////

PRIVADOPÚBLICO ENSINO

ADM. JOSÉ PAULO  DA ROSAADM. JOSÉ PARODE ADM. ARCIONE PIVA
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cIDEaD percorre cinco cidades do Estado no 
segundo semestre de 2016

O palestrante Flávio Steffens falou 
sobre erros e acertos no momento de 

empreender no CIDEAD em Osório.

Neste segundo semestre de 
2016, o CRA-RS leva às cidades 
de Osório, Marau, Torres, Lajeado 
e Ijuí, o XIV Ciclo de Debates de 
Administração do RS (CIDEAD). 
Nesta edição, o tema central é a 
“Nova economia e a economia 
tradicional”, abordando as mu-
danças econômicas que o País e 
o mundo passam atualmente. As 
inscrições para os eventos podem 
ser feitas na aba “eventos” no site 
do CRA-RS: www.crars.org.br. 

Osório foi a primeira cidade 
a receber o debate, no dia 30 de 
agosto. O palestrante Flávio Ste-
ffens, fundador (e faz tudo) no 
Bicharia, a primeira plataforma 
de crowdfunding focada em ani-
mais, trouxe o tema “Nem todo 
problema tem solução”. Já em 
Marau, no dia 13 de setembro, o 
palestrante Adm. Eduardo Tevah, 
com mais de 30 anos de experiên-
cia na gestão de pessoas, abordou 
“Gestão de Empresas em Tempos 
de Mudanças”, diante do cenário 
adverso e em constante mutação 
que o Brasil se encontra. 

O litoral norte também rece-
be o ciclo no mês do Administra-
dor. O CIDEAD será uma das ati-
vidades do 3º Inove – Congresso 

de Inovação e Negócios do Litoral 
Norte, que ocorre nos dias 26 e 27 
de setembro, no Centro de Even-
tos da Ulbra – Torres. O congres-
sista e mestre em comunicação 
Dado Schneider levantará o mote 
“Mudanças, o mundo mudou”, no 
dia 27.  

Além disso, em outubro 
as cidades de Lajeado e Ijuí 
recebem o Ciclo. O Polo do Vale 
do Taquari será palco do CIDEAD, 
que acontecerá dentro de um 
evento realizado pelo Núcleo 
de Criatividade, Inovação e 
Empreendedorismo da Univates, 
no dia 6 de outubro. Para a 
atividade, o CRA-RS trará um dos 
mais reconhecidos palestrantes 

do Brasil, Carlos Hilsdorf, 
que é também referência em 
desenvolvimento humano no 
País. E na mesma semana, no 
dia 8, o palestrante Doutor em 
Administração pela UFRGS, Adm. 
Jonas Venturini, coordenará o 
CIDEAD em Ijuí, falando sobre a 
importância de empreender e de 
que forma fazer isso da maneira 
certa. 

O CIDEAD é desenvolvido 
pelo CRA-RS desde 2003 com o 
objetivo de discutir assuntos atu-
ais e de interesse da classe dos 
Administradores percorrendo di-
versas cidades do interior do Rio 
Grande do Sul. 
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Síndico-Administrador: 
para viver bem! 

REVISTA MASTER | cra-rs10

A expansão da vida em condomínios, cada vez maiores 
e com mais áreas de uso comum, exige dos síndicos 
mais tempo, disposição e profissionalismo. Eles são 
os responsáveis por controlar as despesas e contratar 
fornecedores de bens e serviços, além, de claro, 
administrar o dinheiro que é de todos. Parece fácil? É, 
quando se tem profissionais capacitados. Diante disso, 
o Administrador tornou-se peça fundamental na área 
para que ocorra uma boa gestão. 



revista master | cra-rs 11

vida em comunidade exige organização para 

dar certo. Com a expansão dos condomínios, 

em função do preço dos terrenos e também 

por segurança, é cada vez mais comum viver em proximi-

dade com pessoas desconhecidas. Os prédios vão ficando 

maiores, com mais moradores e áreas de lazer semelhan-

tes a clubes, além de que, mesmo os pequenos, exigem 

mais cuidado, com novas legislações e demandas pesso-

ais. A gestão profissionalizada de condomínios se mostra 

uma atividade promissora para os 

Administradores, pois exige cada 

vez mais tempo, disposição e téc-

nica. 

A função, que passou a ser co-

nhecida como síndico profissional, 

é eletiva. O profissional é escolhido 

por uma assembleia de condômi-

nos do mesmo modo que o síndico 

morador e é obrigado a cumprir o 

que prescreve o CCB, em seu artigo 

1.348, que menciona suas respon-

sabilidades. “O CCB não diferencia 

o síndico morador do profissional”, 

diz o diretor da Escola de Síndicos, 

Adm. Vanderlei Aragão Rocha. Ele 

explica que a contratação deste 

tipo de serviço começou em 2002 

com a reforma do Código Civil Bra-

sileiro. Até esta data, a Lei 4.591, 

que deu origem à regulamentação 

dos condomínios, não permitia 

síndico que não fosse proprietário. 

“Como não é profissão regulamen-

tada, qualquer pessoa pode consti-

tuir uma empresa e emitir nota fiscal referente a serviços 

prestados de síndico profissional. Não há tabela de hono-

rários, nem tão pouco um sindicato ou instituição a quem 

os condomínios possam recorrer caso sejam cometidas 

irregularidades”, explica. 

Nesta situação, ao contratar um síndico-Administra-

dor, o condomínio ganha em competência, já que o profis-

sional tem o conhecimento, e em segurança, pois o Con-

selho de Administração é o órgão oficial para receber as 

denúncias de irregularidades cometidas por profissionais 

registrados. “Muitos pensam em regulamentar a função 

de síndico profissional. Será mais um sindicato, mais uma 

estrutura, mais uma burocracia a serviço de oportunistas. 

Quando se pode ir por um caminho mais fácil e correto: 

contratar um Síndico-Administrador”, sugere Rocha. 

Em 2009, a Escola de Síndicos foi a primeira iniciati-

va privada a desenvolver competências em pessoas que 

desejam ocupar essa função, sejam 

elas moradoras ou profissionais. Os 

professores colaboradores da Escola 

são todos profissionais regulamen-

tados formados pela própria Institui-

ção e atuantes no mercado de gestão 

de condomínios. Na capacitação, os 

alunos aprendem a conduzir con-

domínios de grande porte, a vender 

serviços de síndico profissional e a 

serem escolhidos na assembleia de 

condôminos. 

Para o Adm. Rocha, um síndico 

devidamente capacitado evita falhas 

usuais que a prática evidencia. “Um 

erro muito comum é deixar a cargo 

da Administradora a elaboração da 

previsão orçamentária do condomí-

nio. O próprio CCB, em seu artigo 

1.348, menciona que é de responsa-

bilidade do síndico a elaboração des-

te documento e a sua consequente 

exposição aos condôminos. Outra 

falha é começar a gestão sem um 

plano. Não obedecer a solicitação 

de três orçamentos com um sistema de transparência de 

forma a não beneficiar fraudes. Permitir que obras nos 

condomínios sejam realizadas por parentes. Não prestar 

contas mensalmente através de documentos específicos. 

Efetuar solicitações à Administradora oralmente. Enco-

brir infrações de condôminos ‘amigos’. Não obedecer a 

convenção e o que diz o Regimento Interno. Enfim a lista 

é interminável”, destaca. 

“Muitos pensam em 
regulamentar a função 
de síndico profissional. 

Será mais um sindicato, 
mais uma estrutura, 

mais uma burocracia. 
É só contratar um 

Síndico-Administrador. O 
Conselho é o órgão oficial 
para receber as denúncias 

de irregularidades. 
Esta é a vantagem 

competitiva dos Síndicos-
Administradores 

regulamentados.” 

 ADM. VANDERLEI ARAGÃO ROCHA

REVISTA MASTER | cra-rs 11
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A diversidade de serviços qualificados e necessá-

rios para o eficiente funcionamento dos condomínios 

desencadeou um processo de profissionalização na Ad-

ministração voltado especificamente para esse ramo. 

Como Conselho atuante no campo da Administração, o 

CRA-RS firmou uma parceria com a Escola de Síndicos 

na realização do curso Administração de Condomínios, 

iniciado no mês de agosto. “O gerenciamento condomi-

nial tornou-se ainda mais complexo pela abrangência de 

atividade e setores existentes, mas principalmente de-

vido à sobrecarga das obrigações de ordem fiscal, legal 

e administrativa, especialmente esta última que exige 

elevada profissionalização. Dessa forma é preciso ofere-

cer especializações sobre o assunto para que o Adminis-

trador ocupe seu lugar na área”, aponta o presidente do 

CRA-RS, Adm. Valter Luiz de Lemos.  

CRA-RS na profissionalização de síndicos 

Vicenta Solaz de Arruda mora em um condomínio de 

28 apartamentos do bairro Santa Cecília, em Porto Ale-

gre, que tem síndico profissional há três anos. Ela, o fa-

lecido marido e o casal de filhos, que residem em outros 

apartamentos no mesmo prédio, já assumiram a função 

e preferem o modelo externo. Vicenta vive no local há 

quarenta anos e neste período viu muitos problemas, 

como desvio de dinheiro e sumiço de registros por parte 

de síndicos moradores. Além disso, quando a família as-

sumia a função, não sentia um retorno adequado ao em-

penho. “A gente dava a vida pelo edifício e não tínhamos 

retorno. Quando mandamos embora um mau zelador, 

muita gente se revoltou”, recorda. 

Para ela, após a contratação de síndicos profissionais, 

tudo se tornou mais calmo. “É muito melhor. O síndico 

vem três vezes por semana e tem um assessor. Resolve 

todos os problemas, desde os transtornos com animais 

de estimação até os trâmites das reformas. Tudo é com 

ele! Houve um problema muito grande no telhado, por 

exemplo, ele acionou o seguro e solucionaram rapida-

mente”, diz. Além disso, reparos mais comuns também 

ficam a cargo do profissional, como a assistência hidráuli-

ca e elétrica. Para ela, o custo benefício é positivo: “É um 

valor baixo por apartamento, ainda mais pela tranquili-

dade que a gente tem. Recomendo para todos.”

A qualificação na prática 
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conselheiro cidadão e o real 
interesse público dos cargos 
do TcE

A fiscalização é uma ação impor-
tante para o cumprimento dos deve-
res. No caso das contas públicas, cuja 
aplicação inadequada prejudica a 
vida dos cidadãos, este cuidado é fei-
to em âmbito regional pelo Tribunal 
de Contas do Estado. A escolha dos 
membros desta corte, cujos cargos 
são vitalícios, tem um procedimento 
majoritariamente político, o que tem 
levado a questionamentos sobre o 
seu real interesse público. 

  A Constituição determina os 
critérios de acesso à função de con-
selheiro; são sete vagas, duas de 
formação técnica restritas a concur-
sados, e outras cinco por escolha do 
governador (uma) e da Assembleia 
Legislativa (quatro). Diante deste 
quadro, o Sindicato de Auditores 
Públicos Externos do Tribunal de 
Contas do Estado (CEAPE-Sindicato) 
promove, em conjunto com outras 
entidades da sociedade civil, a cam-
panha Conselheiro Cidadão, que de-
fende que a escolha envolva mais a 
sociedade. Com a abertura de uma 
vaga no TCE-RS no início deste ano, 
o CEAPE lançou uma ação em março 
pedindo que o fator político não fos-
se decisivo. Em junho, no entanto, 
tomou posse um político de carreira. 

 Os critérios de seleção são ter 
entre 35 e 65 anos de idade; Ido-
neidade moral e reputação ilibada; 
Notórios conhecimentos jurídicos, 
contábeis, econômicos, financeiros 
ou de administração pública; Mais de 
dez anos de exercício de função ou 

de efetiva profissão que exija os co-
nhecimentos mencionados. “Nada 
determina que os escolhidos sejam 
exclusivamente oriundos do mundo 
político. Assim, a ideia é que a cada 
seleção seja lançado edital público”, 
diz o presidente do CEAPE-Sindicato 
Josué Martins. Pelo atual rito, na 
prática não tem como qualquer ci-
dadão se candidatar, pois é preciso 
que ao menos um deputado indique 
o nome. “Defendemos que não de-
penda disso.” 

 Após a indicação, acontece uma 
sabatina para confirmação do can-
didato, mas neste sistema é apenas 
um procedimento de uma escolha 
já definida. O CEAPE quer que este 
processo seja de fato de comprova-
ção de conhecimentos, ainda que re-
alizado pela Assembleia Legislativa, 
pois uma mudança neste sentido de-
penderia de alteração constitucional. 
“É um processo de amadurecimento 
da escolha, porém a sociedade vai 
se apropriando e pressionando para 
que esse modelo seja aperfeiçoado”, 
diz Martins. 

 Com a escolha de um político 
para o cargo, a campanha será reto-
mada com a abertura de uma nova 
vaga no TCE-RS. Martins diz que 
este ano o cenário político nacional 
acabou abafando a campanha Con-
selheiro Cidadão, mas que o trabalho 
segue, lutando por um processo se-
letivo transparente, com edital que 
chama a sociedade, incorporando a 
cidadania. 

*As tabelas completas você encontra em www.crars.org.br/fiscalizacao
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Gerenciar as diferentes esferas do poder é cada vez mais complexo devido 
a demandas crescentes e recursos escassos. O Rio Grande do Sul tem um 
desafio gigante quando falamos de gestão. É preciso estabilidade financeira  e 
equiparação entre marcos legal, técnico e político para sair da corda bamba.

REFLExOS
DA FALtA 
DE EquILíBRIO

Recursos limitados e necessidades 
humanas infinitas. O conceito básico 
de economia nunca pareceu tão real 
no Brasil. É cada vez mais complicado 
gerenciar o bem público em todas as 
esferas. Tanto é que alguns prefeitos 
já abrem mão de disputar a reeleição, 
algo inesperado de um político. Há 
quem argumente que eles viraram 
meros gestores de folha de pagamen-
to, ou seja, podem apenas dar anda-
mento ao que já está estabelecido. Na 
busca de respostas simples, que este-
jam ao alcance do entendimento de 

qualquer cidadão, costuma-se fazer 
uma comparação com o orçamento 
doméstico: é preciso gastar menos 
que se ganha. Se nem em casa isso é 
fácil, no espaço público é muito mais 
complexo, pois existem as despesas 
fixas e, diante de qualquer atraso em 
seu quinhão, ninguém está disposto a 
ceder ou esperar muito.   

Perante o argumento do déficit 
zero, Yeda Crusius enfrentou críticas 
no sentido de “não adianta déficit zero 
sem saúde e educação”. O Governo 
Sartori encara grande resistência pelo 

parcelamento de salários, inclusive de 
setores vitais como a Polícia. O Gover-
no Alckmin se viu diante de protes-
tos em São Paulo quando tentou um 
remanejo de escolas e cedeu. O Rio 
de Janeiro está em calamidade públi-
ca. Como os governos podem atuar 
sobre o problema financeiro, mexer 
nos gastos, e atender aos anseios da 
população ao mesmo tempo? Difícil 
responder. 

No Rio Grande do Sul, o problema 
é antigo, mas ficou mais evidente com 
o recorrente parcelamento de salários. 

REVISTA MASTER | cra-rs14
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Há anos se fala que o Estado está 
quebrado e vai se tocando o barco.  
O secretário estadual da Fazenda 
Giovani Feltes diz que é preciso equi-
librar receita e despesa, mesmo com 
medidas impopulares. “O gover-
nador José Ivo Sartori deixou claro 
desde o primeiro dia que faria o que 
fosse preciso em busca de um Esta-
do mais equilibrado, mesmo que es-
tas transformações representassem 
enorme desgaste político. E assim 
fizemos com a adoção da aposen-
tadoria complementar, na luta pelo 
novo acordo da dívida com a União, 
nossos dois problemas mais graves. 
Além disso, trabalhamos as peças 
orçamentárias de maneira realista, 
segurando as despesas correntes, 
bem como estamos buscando am-
pliar nossa arrecadação com maior 
efetividade na cobrança da dívida e 
no combate à sonegação.”

Feltes afirma que o cenário é his-
toricamente complicado. “Nos últi-
mos 45 anos, em apenas sete anos 
a arrecadação foi suficiente para 
pagar as despesas de cada período. 
Os problemas foram sendo empur-
rados, por vezes com a ajuda da in-
flação, outras com a venda de ativos, 
depois com o uso dos recursos do 
caixa único, dos depósitos judiciais e 
de mais empréstimos”, destaca. Este 
contexto foi agravado pela situação 
econômica nacional: “Mesmo com 
todos ajustes, o orçamento deste 
ano prevê um déficit na ordem de R$ 
4,3 bilhões”. Ele acrescenta que o Go-
verno Sartori teve o pioneirismo de 
apresentar uma Lei Estadual de Res-
ponsabilidade Fiscal, que nada mais 
é do que dizer o seguinte: gastar só 
o que se arrecada e tudo que ingres-
sar a mais de impostos, a preferência 

será para os 11 milhões de gaúchos e 
não para o processo autofágico que 
o RS vive. 

O economista Darcy Francisco 
Carvalho dos Santos considera a si-
tuação das finanças gaúchas muito 
grave. “Em 2015, a despeito do enor-
me ajuste fiscal, ocorreu um déficit 
de R$ 4,9 bilhões, o maior quando 

medido em percentual da receita 
corrente líquida (RCL), na ordem de 
15,3%. A margem para investir, isto é, 
o resultado orçamentário sem consi-
derar os investimentos foi de -13,1% 
da RCL (negativo). O orçamento para 
2016 foi fechado com um déficit de 
R$ 4,6 bilhões. Com os ajustes feitos 
e mais a renegociação da dívida, ain-
da resta um déficit mensal de R$ 250 
milhões, em média”, analisa. 

Ele diz que ao longo do tem-
po o Estado foi acumulando dé-
ficit sobre déficit. Entre 1970 e 
1998, os déficits primários (antes 
das receitas financeiras e das des-
pesas da dívida) foram em média 
15%. Isso formou uma dívida que 
se multiplicou por 27 em 28 anos. 
“A partir de 1999 - em 1998 houve a 
renegociação da dívida -, o Estado 
vinha se ajustando, mas ocorreram 

dois fatos que fizeram a situação 
regredir: altos reajustes concedidos 
pelo governo anterior, muitos casos 
estendendo-se até 2018, sem que 
existisse receita permanente para 
isso; a crise econômica atual que re-
duziu a arrecadação, embora o ‘tari-
faço’ do ICMS tenha amenizado um 
pouco essa queda”, explica. Santos 
afirma que o atual governo está no 
caminho certo, mas a folha de paga-
mento está muito alta e crescente, 
por dois motivos: previdência e os 
reajustes, que atingem uma parte 
significativa da folha e com altos ín-
dices (o dobro ou até o triplo do cres-
cimento da receita). “Sartori está 
tomando medidas importantes. O 
novo acordo da dívida, por exemplo, 
tem efeito imediato, mas isso não é 
suficiente.” 

Para Santos, é preciso fazer a re-
forma da previdência para alterar as 
idades mínimas, que são incompatí-
veis com o equilíbrio financeiro e atu-
arial: 87% dos servidores aposentam-
-se com 10 anos (a maioria) ou 5 a 
menos. A metade com idade mínima 
de 50 anos e uma quarta parte sem 
idade mínima. “O grande problema 
do Estado é o gasto com funciona-
lismo, embora a maioria ganhe mui-
to mal, existe uma casta que ganha 
bem e muito bem, havendo casos 
acima do teto constitucional. Outra 
questão crítica é a folha de inativos e 
pensionistas que corresponde a 55% 
do valor da folha total. O governo 
fica pagando gratificação de perma-
nência ou colocando novos servido-
res, quando a solução seria retardar 
as aposentadorias. No entanto, isso 
precisa ser feito em nível federal”, 
aponta. 

Para o presidente da Fessergs 

“O RS recebe da 
união menos de dez 
por cento do que os 
gaúchos arrecadam 
em impostos. A crise 
é de receita e não de 

despesas.” 

- SÉRGIO ARNOUD -

REVISTA MASTER | cra-rs 15
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(Federação Sindical dos Servidores 
Públicos no Estado do RS), Sérgio  
Arnoud, a ação mais eficiente deve 
vir de outro lado. “A situação das fi-
nanças do Estado decorre da falta 
de um pacto federativo democráti-
co, onde se ordene corretamente a 
arrecadação e o que deve ficar aqui. 
O RS recebe da União menos de dez 
por cento do que os gaúchos arreca-
dam em impostos. Somos credores 
de uma União federativa fictícia que 
inchou o País com estados que 
não tem capacidade econômi-
ca e financeira para existirem 
e só existem para favorecer 
interesses políticos regionais”, 
afirma. Assim, além de forçar 
a realização de um novo pacto 
federativo, eliminar esta dívida 
inexistente com a União, o Es-
tado precisa exercitar sua real 
capacidade de arrecadação. 

Muitas pessoas creditam 
ao funcionalismo público – em 
especial em razão da estabili-
dade no emprego e de benefícios a 
ele concedidos – a impossibilidade 
de governos resolverem ou pelo me-
nos melhorarem o quadro no Estado.  
Arnoud rebate: “A crise é de receita 
e não de despesa. O Estado histo-
ricamente abre mão de bilhões de 
reais em benefícios fiscais a grupos 
empresariais nacionais e estrangei-
ros. Não fiscaliza a sonegação, nem 
cobra a dívida ativa. Evidentemente, 
existem distorções que são históricas 
e com as quais não compactuamos”, 
defende.  

O diretor executivo da Agenda 
2020, Ronald Krummenauer diz que 
nunca, em nenhum lugar, se terá 
uma situação confortável se os pas-

sos da despesa forem maiores que 
os da receita. “Hoje, o RS tem um 
déficit de mais de R$ 5 bi ao ano e o 
rombo na previdência é ainda maior, 
algo em torno de R$ 8,5 bi. Se não 
houver ações imediatas, que tenham 
efeito num médio e longo prazo, 
a situação vai se tornar completa-
mente insustentável já no próximo 
governo, quando a arrecadação dos 
cofres públicos será apenas para pa-
gar salários”, prevê. Ele afirma que 

a cooperação deve ser de todos. “Se 
apenas o Executivo, responsável pela 
prestação dos serviços mais básicos à 
população, for penalizado enquanto 
os demais poderes fingem não fazer 
parte do problema, continuaremos 
estagnados.” 

Segundo Krummenauer, algu-
mas medidas estão sendo tomadas 
e merecem ser destacadas, como 
a já citada Lei de Responsabilidade 
Fiscal Estadual; a Lei de Concessões, 
que transfere à iniciativa privada a 
responsabilidade por administrar 
estradas importantes para o desen-
volvimento do Estado; o projeto de 
uma previdência complementar para 
os servidores públicos estaduais, 

aprovado em 2015, e que deve ser 
complementado ainda com algumas 
ações a nível federal. “O que deve 
seguir, a meu ver, é um ajuste de 
contas forte que tente, minimamen-
te, equilibrar a despesa para que ela 
seja igual ou menor à receita. É meio 
utópico isso dentro do setor público, 
mas é o necessário”, avalia. 

A Agenda 2020, criada em 2006, 
faz um trabalho de análise do Es-
tado. Nas últimas três eleições, foi 

entregue um caderno aos can-
didatos do Governo contendo 
propostas centradas em 11 
áreas que os voluntários enten-
deram como necessárias ao de-
senvolvimento do Rio Grande 
do Sul. “Lançamos no ano pas-
sado a Sinaleira 2020 do Estado 
e, neste ano, a dos municípios. 
É a Sinaleira (um conjunto de 
mais de 90 indicadores clas-
sificados nas cores vermelho, 
amarelo e verde) que nos dá 
suporte para encontros no inte-

rior, com o objetivo de dar um maior 
embasamento técnico às comunida-
des nos debates que devem ocorrer a 
partir da segunda quinzena de agos-
to, por conta das eleições. Por exem-
plo, quando se vê um candidato pro-
metendo que vai fazer mais escolas 
sendo que número de escolas não é 
problema na sua cidade, mas sim a 
qualidade do ensino”, explica. Saiba 
mais sobre Sinaleira 2020 no http://
agenda2020.com.br/sinaleira/.  

No âmbito estadual, a Agenda 
2020 atua fortemente junto ao go-
verno desde Yeda. No Governo Tarso, 
fez parte do Consellhão (Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social) e agora, no Governo Sartori, 
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continua colaborando no que acre-
dita ser capaz, como nos projetos 
que foram aprovados recentemen-
te e que tiveram a participação do 
movimento e seus voluntários – re-
forma da previdência, Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal Estadual, LDO 
2017, entre outros. 

Para o presidente do CRA-RS, 
Adm. Valter Luiz de Lemos, que já 
foi Secretário Municipal de Admi-
nistração e Coordenador de moder-
nização administrativa da Prefeitu-
ra Municipal de Porto Alegre, além 
de membro do CODES – Conselho 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul e Assessor da 
Presidência do Tribunal de Justiça 
do RS, assim como o País, o Estado 
também precisa romper alguns pa-

radigmas no que se refere à gestão 
no setor público. “A gestão plena se 
dá por meio de um ‘tripé’ constitu-
ído por três marcos: legal, político 
e técnico. Esses três marcos pre-
cisam estar interligados de forma 
harmônica. Porém, observamos 
que o Rio Grande do Sul carece do 
marco técnico. É preciso valorizar 
mais os Administradores para co-
locá-los nas bases da estrutura do 
Estado qualificando-a na eficiência 
e eficácia da gestão”, reflete. Ele 
acrescenta que é necessário trocar 
a ideia, que hoje prepondera, so-
bre a economia política. “O dia que 
aplicarmos corretamente a ciência 
da Administração no setor público, 
seja em âmbito municipal, estadual 
ou brasileiro, nós não precisaremos 
recorrer à economia política como é 

atualmente, pois essa não resolve o 
caos decorrente da má gestão pú-
blica”, explica. O Adm. Lemos ana-
lisa que se faz uma repartição de 
cargos com base fundamental no 
carimbo do partido político. “Isso 
aniquila com qualquer estrutura 
e acaba com o serviço público. Os 
funcionários de carreira se cons-
trangem a realizar suas atividades, 
porque não têm mais voz. O partido 
político toma conta e digladia inter-
namente as estruturas organizacio-
nais. Isso gera custos e inchaço de 
máquina administrativa, faz com 
que teremos inúmeros ministérios e 
secretarias do Estado sem nenhum 
aproveitamento efetivo e nem re-
sultado que a sociedade consiga re-
almente conhecer.”   

O Adm. Joanez Woschnack desenvolve um trabalho 
de gestão pública por competências com foco em resul-
tados para o poder público municipal.  A aplicação junto 
à prefeitura de Nova Santa Rita rendeu a ele o Prêmio 
Gestor Público 2015 promovido pelo SINDIFISCO-RS e 
AFISVEC, entidades que congregam auditores fiscais do 
RS. A Gestão Pública por Competências é um conjunto 
de ferramentas, instrumentos e processos metodológi-
cos voltados para a gestão estratégica de pessoas. Sen-
do assim, é o processo que induz os servidores a atingi-
rem as metas e os objetivos da organização através de 
suas competências técnicas e comportamentais.

Aplicá-la na Administração Pública tem seus desa-
fios, pois usualmente neste ambiente os métodos de 
gestão são engessados e com vícios. Além disso, existem 
os limites de gastos. Neste cenário, é preciso desburo-

cratizar as tarefas, identificar os problemas e gargalos 
através do planejamento e organização. Nas organiza-
ções da Administração pública, as ferramentas tradicio-
nais e o planejamento de Recursos Humanos geralmente 
focam-se no contexto da estrutura estatal, restringindo-
-se ao controle e pagamento de pessoal. Ir além disso 
pode esbarrar em características próprias do ambiente, 
como a estabilidade dos servidores e a descontinuidade 
de ações. “Deve-se mudar o conceito de Administração 
Pública atual e desenvolver legalmente meios para en-
xugar a estrutura deficitária e maximizar os resultados 
através da competência e qualificação dos servidores e 
a fiscalização dos resultados gerados por estes, de forma 
que a estabilidade esteja diretamente ligada ao desem-
penho esperado pela população.” 

Gestão Pública por competências com foco
em resultados
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Uma administração competente 
há de garantir a efetividade do serviço 
em situações de fusão ou aquisição, 
acredita a estudante do terceiro se-
mestre de Administração da UniRitter 
Débora da Rosa Ludwig. Ela diz ficar 
atenta a estas movimentações, pois o 
aluno é o mais afetado. “Muda a meto-
dologia e afeta a qualidade do ensino.” 
Para Débora, o principal fator deveria 
ser a qualidade da educação – que vê 
cada vez mais comprometida - e não 
a quantidade de alunos. “Estamos em 
uma era onde as ‘uniesquinas’ estão 
tomando conta do mercado, prome-
tendo um ensino muito mais em conta, 
porém com uma péssima qualidade. 
Isso vai fazer muita diferença na hora 
de contratar um profissional. Quem 

perde é o estudante”, ressalta. A pre-
venção está no universitário, que deve 
se manter focado nos estudos e agre-
gar conhecimento com as ferramen-
tas disponíveis, como livros, artigos, 
ou até mesmo na internet com vídeo 
aulas e notícias. Já a renovação de do-
centes, com professores mais jovens 
e sem tanta experiência, não é algo 
negativo para Débora. “A idade não é 
um ponto que interfira na qualidade. 
A formação é algo muito importante, 
mas muitas vezes vemos em sala de 
aula um professor com doutorado fa-
lando em uma linguagem totalmente 
técnica, dificultando o entendimento, 
enquanto um professor que está no 
mestrado domina e consegue passar o 
conteúdo de forma mais clara.”

A questão financeira sempre fez 
parte das universidades brasileiras. 
“Historicamente as universidades se 
expandem no Brasil na primeira me-
tade do século XX sob uma perspec-
tiva econômica, isto é, a educação 
como base para o desenvolvimento 
econômico. Mais adiante esta visão 
se intensifica com o neoliberalismo, 
o que vincula a educação ao merca-
do. Assim as instituições de ensino 
superior privadas seguem as mesmas 
estratégias de negócios de empresas 
lucrativas de outros setores”, analisa 
a professora Laura Alves Scherer do 
Curso de Administração da Universi-
dade Federal do Pampa (Unipampa), 
Campus Santana do Livramento. Ela 
afirma que as fusões e aquisições 
são um exemplo da busca da com-
petitividade dessas instituições, no 
intuito de explorar novos mercados, 

aproveitando a estrutura e alunos da 
universidade adquirida. “O problema 
é quando a educação se transforma 
em um negócio lucrativo por si só e, 
os alunos, muitas vezes, são tratados 
simplesmente como clientes, dis-
torcendo os objetivos fins do ensino 
superior, de formar profissionais não 
só com competências técnicas, mas 
também cidadãos conscientes.” Ela 
acrescenta que, diante de uma fusão 
e aquisição, é importante verificar 
qual instituição prevaleceu no negó-
cio, pois será a responsável pela ex-
pedição do diploma do aluno. “É co-
mum ter demissões de professores e 
também funcionários do administra-
tivo. Para os que ficam na instituição, 
é preciso se adaptar à nova gestão, 
que pode ser a da instituição que rea-
lizou a compra, mas também ser uma 
combinação entre uma e outra.”

aDM. 
LaUra 
aLVEs 
schErEr 

DÉBOra 
Da rOsa 
LUDwIG 

Doutoranda em Administração e professora 
do Curso de Administração da universidade 
Federal do Pampa (unipampa), Campus 
Santana do Livramento 
(laurascherer@unipampa.edu.br)  

Acadêmica do 3º semestre de Administração          
da uniRitter (debora.ludwig@hotmail.com)

Os movimentos de fusão e aquisição envolvendo o Ensino Superior sempre chamam a 
atenção e trazem a dúvida: como eles afetam a qualidade do ensino e a vida de alunos 

e professores? quais os limites, já que envolvem um bem especial, a educação?

Esse é o espaço que docentes e acadêmicos têm para abordar temas atuais que abrangem a Administração. Nesta 
edição, conversamos com a Adm. Laura Alves Scherer, Doutoranda em Administração e professora do Curso de Ad-
ministração da universidade Federal do Pampa (unipampa), e com a acadêmica Débora da Rosa Ludwig, do 3º se-
mestre de Administração da uniRitter.
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Estamos vivendo tempos interessantes de trans-
formação. No ambiente de negócios complexo e 
em rápida mudança, as organizações tendem a su-
bestimar a importância de refinamentos no modelo 
operacional para efetuar a transformação entre os 
componentes, pessoas, tecnologia, gestão de dados 
e gestão da inovação.

A mudança é para todos. As organizações que 
não entenderem que precisam se reinventar, rever 
seus modelos de negócios, gerar valor para o seu 
consumidor, e que precisam trabalhar de forma mais 
transparente possível, não sobreviverão a esta onda 
de mudanças.

Esta nova abordagem de gestão que vem sendo 
chamada de “Business Transformation” também in-
corpora a Reengenharia de Processos. Para realizar 
qualquer mudança dentro de uma organização, é 
preciso estar com os processos todos mapeados, en-
tender os processos críticos, os gaps e analisar como 
pode ser iniciada tal transformação.

O grande erro é pensar que esta transformação 
se dá somente em alterar os processos críticos, di-
minuindo custos, aumentando receitas, provendo 

melhores serviços. Claro que esta visão de transfor-
mação traz benefícios para o negócio, porém é uma 
ação para sobrevivência de curto prazo e não uma 
ação sustentável.

E, num mundo em rápida mudança, jogar um 
jogo velho melhor é simplesmente insuficiente. É 
preciso fazer o que você está fazendo atualmente 
de uma forma fundamentalmente diferente.

Faz-se necessário também uma transformação 
estratégica, que se executada com sucesso revigora 
o motor de crescimento de uma empresa. Esta es-
tratégia deve estar alinhada com todos os envolvi-
dos no negócio para que todos possam mirar o mes-
mo objetivo. 

Uma transformação estratégica muda o conjun-
to competitivo de uma empresa, muda suas métri-
cas e seu desenvolvimento.

Líderes devem pensar em uma dupla transforma-
ção, uma na reinvenção do funcionamento do seu 
negócio e outra na mudança do seu core business. 
Esta é uma maneira de enfrentar o desafio presente 
de mudança disruptiva, de vencer o futuro incerto 
ao invés de ser incomodado por ele.

sua empresa está preparada para 
o século XXI?
Adm. thais Abrantes

Adm. Thais Abrantes (CRA-RS Nº049170)
thaisf.abrantes@gmail.com
Bacharel em Administração de Empresas (Laureate International 
universities). Pós-graduanda em Business Process Management  
(unisinos). Atua como consultora de negócios na 2share4d – Design de 
transformação. Especialista em Business transformation e transformação 
Digital.
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O Canal do Panamá será um dos 
pontos visitados pelos Administrado-
res durante o Mundial de Adminis-
tração em novembro na Colômbia. A 
estrutura, cuja história teve início no 
século XIX, se mantém como ponto 
de grande relevância para a econo-
mia mundial, mesmo com o passar 
dos anos e o avanço tecnológico. Em 
junho, teve início as operações com 
o espaço ampliado, que agora com-

porta navios maiores com capacida-
de para até 14.000 contêineres. Para 
isso, foi construída uma terceira via, 
com novas eclusas, uma no Pacífico 
e outra no Caribe, além de outras me-
lhorias. A embarcação chinesa Cosco 
Shipping Panama, um new panamax 
de 48,25 metros de altura e 299,98 
metros de comprimento com capa-
cidade para transportar até 9,4 mil 
contêineres, fez a travessia inaugural. 

O vice-presidente de Relações 
Externas do CRA-RS, Adm. Rogério 
de Moraes Bohn, afirma que o Canal 
do Panamá é uma importante rota 
comercial para o mundo inteiro há 
muitas décadas, mas quando foi pro-
jetado os navios tinham um tamanho 
bem menor que têm hoje. “Então, 
aqueles que permitem transportar 
contêineres com grande capacidade 
não podiam utilizá-lo, é como se o 

Operação com espaço ampliado será visitada
por Administradores durante o Mundial de 
Administração. 
///

canal do Panamá como eixo 
fundamental na economia 
mundial 
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canal não existisse para estes mode-
los”, explica.

E são justamente estas embar-
cações que acabam tendo um inte-
ressante custo de frete, pela grande 
quantidade o valor acaba diluído. 
“Com a ampliação do Canal do Pa-
namá, estes navios mais modernos 
têm agora a possibilidade de usá-lo 
para acessar os mercados asiáticos e 
outros, inclusive da Ásia para cá, de 
uma forma mais rápida e econômi-
ca. Beneficia a viagem e o transpor-
te dos produtos para as Américas de 
forma geral.” Para Bohn, a mudança 
possibilita uma redução do custo de 
exportações, impactando o comér-
cio mundial.   

O Canal do Panamá tem uma im-
portância econômica e geopolítica 
que marca a influência clara dos EUA 
na América Latina, segundo o pro-
fessor de Relações Internacionais da 
ESPM-Sul, Camilo Pereira Carneiro 
Filho. A região era parte da Colôm-
bia e em 1903 houve um movimento 
separatista que tornou o Panamá in-
dependente. “Os EUA apoiam a se-
paração, impedem a retomada pela 
Colômbia e fazem um acordo com 
o governo separatista, um tratado 
para administrar a área. Com o apoio 
americano, o Canal é finalizado e os 
EUA passam a controlá-lo”, explica 
Carneiro. 

As obras já tinham sido iniciadas 
no século anterior por franceses, mas 
foram interrompidas. O Canal foi um 
símbolo na alteração de rotas do co-
mércio mundial, facilitou conexão 
entre continentes. Serve sobretudo 
a portos dos EUA, conectando mais 

rapidamente Nova York a São Fran-
cisco, ligando os oceanos Atlântico 
e Pacífico.  “Foi uma economia subs-
tancial e até hoje os navios que mais 
passam por ali possuem bandeiras 
dos EUA, China e países como Coréia 
do Sul e Chile.” São poucas nações 
que utilizam o canal de forma ex-
pressiva, mas elas são as principais 
do comércio internacional. As duas 
maiores economias do mundo usam 
esta rota, EUA e China, sendo que a 
primeira também representa a maior 
força militar do planeta. O Canal do 
Panamá foi controlado por america-
nos até 1977; de 1977 a 1999 teve o 
controle compartilhado e a partir de 
1999 passou a ser 100% panamenho. 

Segundo Carneiro, o Canal do Pa-
namá influenciou até mesmo os mo-
delos de construção dos navios. Em 
função do seu tamanho, a indústria 
se adaptou. Mas nas últimas décadas 
embarcações maiores do que este 
padrão começaram a ser feitas em 
volume significativo, o que aumen-
tou a concorrência de outras estru-
turas, como o Canal de Suez. A am-
pliação aberta em junho permitirá 
a presença de veículos maiores que 
anteriormente, mas, mesmo assim, 
alguns superpetroleiros ainda não 
poderão passar. “Tem mais um canal 
paralelo, com largura maior. Vai am-
pliar de 14 para 18 mil navios/ano que 
passam por ali. Mas claro que tudo 
depende da recuperação da econo-
mia americana (manutenção) e da 
volta do crescimento chinês. Não vai 
comportar todos os navios de qual-
quer maneira, mas é uma ampliação 
substancial que vai recuperar parte 

dos clientes que foram para Suez”, 
avalia.

Dados anteriores à nova fase dão 
conta que 68% dos bens que saem de 
portos americanos passam pelo Ca-
nal do Panamá, assim como 23% dos 
produtos que saem da China, e o ren-
dimento aferido pelo governo pana-
menho é de $ 2,3 bi ano. A previsão 
é que em 2025 passe para $ 6 bi. Em 
média, são 40 navios/dia e o preço do 
pedágio varia de $800 a $3200. Há ain-
da uma taxa de urgência para navios 
que não podem esperar na fila, cujo 
preço varia conforme a demanda.

Há poucos anos, foi divulgado 
que a China queria construir uma 
ferrovia na Colômbia que seria con-
corrente do Canal. Carneiro diz que 
o país asiático tinha vários projetos 
na América do Sul, inclusive no Bra-
sil. “Tem uma série de estudos sendo 
realizados sobre impacto ambiental 
e viabilidade econômica. Se fosse na 
Ásia ou África, a China faria mais rápi-
do. Talvez os entraves sejam maiores 
por aqui ser área de influência ameri-
cana. Na África e em países asiáticos, 
como Myanmar, por exemplo, a Chi-
na faz grandes obras em tempo re-
corde. Não encontra restrições como 
planejamento de impacto ambiental 
ou outras exigências. Myanmar, por 
exemplo, possui um histórico longo 
de regimes ditatoriais, já no Brasil 
existem protocolos”, comenta. Ele 
diz que na Nicarágua está em anda-
mento um projeto para a construção 
de um canal que será explorado por 
50 anos por uma empresa de Hong 
Kong.
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A afeição ao esporte pode iludir 
candidatos à atuação em negócios 
esportivos. Tudo pode parecer sim-
ples, até divertido, mas na verdade 
a organização e o gerenciamento 
dessas atividades exigem muita téc-
nica e profissionalismo. Ainda mais 
em megaeventos como Olimpíadas 
e Copa do Mundo, que vêm com re-
gras próprias e acontecem sob ava-
liação global. Nos dois casos, além 
dos desafios naturais da gestão de 
uma ação deste porte, foi preciso 
lidar com as peculiaridades brasilei-
ras: receio da violência e rejeição da 
população na fase pré, em função da 
destinação de recursos financeiros 

e humanos para este fim diante de 
tantas carências nacionais. 

O prefeito de Porto Alegre e tam-
bém Administrador, José Fortunati 
diz que embora muitos achem que 
as coisas se resolvem na última hora, 
o planejamento de Porto Alegre para 
a Copa do Mundo de 2014 iniciou em 
2007, quando o Brasil foi anunciado 
como sede do evento. “A partir da-
quele momento começamos a nos 
articular junto à Fifa e Ministério dos 
Esportes para consolidar a candida-
tura da cidade. Iniciamos uma análi-
se das condições da Capital, das me-
lhorias necessárias e realizamos um 
profundo diagnóstico junto à ABDIB 

(Associação Brasileira de Desenvol-
vimento e Indústrias de Base). Com 
base nesses dados, elaboramos nos-
so planejamento, que passava por 
obras de melhorias, aperfeiçoamen-
to nas estruturas da rede hoteleira e 
nos serviços de turismo e, também, 
pela criação da Secretaria Extraor-
dinária da Copa, a Secopa”, recorda. 

A Secopa, que foi montada com 
data de extinção pré-estabelecida, 
foi desenhada com uma estrutura 
enxuta, cerca de 20 pessoas, que 
desse conta da confirmação de Por-
to Alegre como sede, o que ocorreu 
no dia 31 de maio de 2009, e de todo 
o trabalho de articulação da prepa-
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O esporte traz a sensação de alegria e descontração, mas gerir eventos esportivos não é brincadeira, 
como conta o prefeito de Porto Alegre e Administrador José Fortunati sobre a experiência da Copa do 
Mundo. ///
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ração da Capital. Estava basicamen-
te dividida em três áreas: técnica, 
gestão institucional e comunicação. 
“Evidentemente, todas as secreta-
rias da Prefeitura se envolviam no 
trabalho de preparação. A grande 
missão da Secopa era articular to-
dos esses parceiros, internos e ex-
ternos, e dar sinergia aos esforços 
de cada órgão”, explica Fortunati. 

Diante de um evento destes, 
que chega com regras próprias, 
surge a dúvida sobre as liberdades 
e restrições à equipe da Secretaria e 
se isso não engessou a gestão. For-
tunati diz que as exigências e cader-
nos de encargos realmente assusta-
vam no início do processo. “Aqui em 
Porto Alegre, adotamos o posicio-
namento de negociar absolutamen-
te tudo. Não iriamos aceitar impo-
sições que julgássemos descabidas, 
desnecessárias ou exageradas. E foi 
a melhor coisa que poderíamos ter 
feito, pois conforme o evento foi se 
aproximando, as temidas exigên-
cias foram sendo flexibilizadas ou, 
algumas vezes, ignoradas. Nossa 
meta, que foi cumprida à risca, era 
não colocar um centavo público em 
tudo aquilo que não representasse 
legado ou que não fosse completa-
mente aberto e voltado para toda 
população. Sendo assim, só investi-
mos recursos municipais em obras e 
em eventos gratuitos, como a bem 
sucedida Fan Fest.”

O futebol é uma paixão nacio-
nal, mas não dá para esquecer que 
o ambiente antes dos jogos era 
negativo no País. Ficou famosa a 
#naovaitercopa e havia temor de 
ações violentas. “Sem dúvida, o cli-

ma geral do País, especialmente em 
locais onde ocorreram investimen-
tos públicos em estádios (o que não 
era nosso caso), preocupava. Sabía-
mos que o trabalho de anos poderia 
ser comprometido. Por outro lado, 
apostávamos que, conforme fosse 
se desenrolando a Copa, o clima fos-
se sendo alterado.” Ele acrescenta 

que a decisão foi acertada, quando 
a cidade percebeu estava tomada 
pelo clima da festa, com a FanFest, 
o Acampamento Farroupilha Extra-
ordinário, o Caminho do Gol, as exi-
bições públicas, entre outros. 

Por mais que se planeje contra 
eventualidades, a magnitude de 
um evento como a Copa do Mun-
do guarda surpresas. Foi assim, por 
exemplo, na invasão hermana para 

a partida entre Argentina e Nigéria. 
Estimativas dão conta de que qua-
se 150 mil argentinos vieram para a 
Capital. “Para atender todos esses 
turistas, tivemos que lançar mão da 
criatividade. Montamos uma outra 
FanFest na área externa do anfite-
atro, realizamos uma campanha de 
acolhimento aos visitantes, muitos 
inclusive acabaram ficando no pró-
prio Acampamento Farroupilha, e, 
claro, elaboramos um complexo 
plano de segurança para evitar qual-
quer incidente.”

Fortunati diz que a gestão de um 
megaevento como a Copa do Mun-
do é uma experiência única. São 
muitos detalhes para planejar e, es-
pecialmente, muitos parceiros para 
articular: FIFA, Governo do Estado, 
Governo Federal, Federações Espor-
tivas, Forças de Segurança, Clubes, 
Instituições, entre tantos outros. 
“Talvez esse tenha sido o maior de-
safio, conseguir manter todos esses 
parceiros ativados e em sinergia. 
A principal lição que fica é de que 
Porto Alegre e sua gente é capaz de 
realizar e superar qualquer desafio. 
Conseguimos todos recolocar a ci-
dade em um eixo de investimento 
federal e também de divulgação tu-
rística, o que nunca havia aconteci-
do”, destaca. 

Na comparação com as Olim-
píadas, ele diz que por ser concen-
trado em uma só Praça, o evento 
tem grandes vantagens e também 
grandes desvantagens. O território 
é menor, facilitando ações de segu-
rança. Mas também exige demais 
da cidade em termos de estruturas 
e investimentos. 

REVISTA MASTER | cra-rs 23

“Por ser concentrada 
em uma só Praça, 
as Olimpíadas têm 
grandes vantagens 
e também grandes 
desvantagens. O 

território é menor, 
facilitando ações 

de segurança. Mas 
também exige demais 
da cidade em termos 

de estruturas e 
investimentos.” 

- ADM. JOSÉ FORtuNAtI -
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A partir da conversa entre dois 
estudantes americanos, em mea-
dos do ano de 1948, surgiu a ideia 
de pesquisar um método de cap-
tura de informação de um produto 
na saída de caixa. Mas, foi somente 
em 1974, em Ohio, nos Estados Uni-
dos, quando um cliente entrou em 
um supermercado da rede Marsh’s 
e comprou um pacote de pastilhas 
elásticas Wrigley’s Juicy Fruit Gum, 
a primeira compra por código de 
barras GS1.  

Com a premissa de acompanhar 
um mundo em que o desenvolvi-
mento e a tecnologia não podem 
parar, a GS1 Brasil, Associação Bra-
sileira de Automação implementa 
e dissemina padrões de identifica-
ção de produtos com a mais alta 
inteligência e inovação. Seu código 
de barras permite a automação de 
processos e soluções logísticas em 
diversas escalas como em estoques 
de medicamentos em hospitais, 
comércio, supermercados e produ-
ções fabris. 

Já pensou como era há cerca de 
40 anos? O simples ato de passar 
um produto pelo leitor ótico ofe-
recendo uma série de informações 
em fração de segundos facilitou 
não somente a gestão do estoque 

das empresas, mas, também resul-
tou em processos mais rápidos e 
estáveis, gerando credibilidade ao 
cliente. A inovação não para por aí, 
uma questão que vem sendo discu-
tida recentemente é a tecnologia 
de identificação por radiofrequên-
cia (radio-frequency identification, 
RFID), capaz de armazenar dados e 
localizar produtos em tempo real. O 
presidente da GS1 Brasil, Adm. João 
Carlos de Oliveira, destaca que, di-
ferentemente do que muitos pen-
sam, as tecnologias são acessíveis 
também para os pequenos empre-
sários. “São técnicas que podem ser 
adaptadas ao tamanho do negócio. 
No cenário atual o mais importante 
não é o tamanho da empresa, mas 
sim a qualidade atribuída à entrega. 
Com o uso da RFID, por exemplo, é 
possível cortar custos e ter mais 
produtividade”, explica. 

Além disso, os modelos de ne-
gócios estão tendo uma quebra de 
paradigmas, onde a automação ga-
nha destaque no processo de com-
pra e venda. Nesse sentido, os me-
canismos que ajudam a otimizar o 
comércio estão disponíveis no Cen-
tro de Inovação e Tecnologia (CIT) 
da GS1 Brasil. Criado em 2013, está 
entre os mais modernos centros do 

mundo, inspirado no Knowledge 
Center, da Alemanha. No Brasil, 
sistemas controlados e executados 
por meio de dispositivos mecâni-
cos ou eletrônicos ainda chegam 
bastante tímidos, principalmente 
devido uma cláusula normativa que 
protege os trabalhadores contra 
o desemprego gerado pelo uso de 
novas tecnologias. “É preciso dei-
xar claro que a automação é uma 
alternativa e não uma substituição 
do atendimento humano. Sempre 
haverá modelos em que as pessoas 
recebem os consumidores e, mais 
do que isso, estabelecimentos que 
não optarão pela tecnologia, justa-
mente porque não é todo mundo 
que prefere esse tipo de sistema”, 
aponta.  

Oliveira, que é profissional re-
gistrado no CRA-RS, destaca que 
acompanhar a inovação já faz par-
te do escopo do Administrador. “A 
tecnologia pertence à Administra-
ção em todos os âmbitos, seja em 
empresa privada, na gestão pública 
ou comércio. O Administrador é 
qualificado para isso e deve estar 
familiarizado com a inovação inde-
pendentemente do seu campo de 
atuação”, afirma. 

COMPARtILHE CASES DE NEGóCIOS DE SuCESSO NA REVIStA MAStER. SE VOCê tEM uMA BOA HIStóRIA PARA CONtAR, quE SIRVA DE 
ExEMPLO AOS ADMINIStRADORES, EMPRESáRIOS, EMPREENDEDORES, ENtRE EM CONtAtO PELO E-MAIL JORNALISMO@CRARS.ORG.BR. 
SuA SuGEStãO SERá AVALIADA PELA COMISSãO EDItORIAL.

COMO FUCIONA A LEGENDA DE UM CóDIGO DE BARRAS?

a) País onde o produto é fabricado (No caso Brasil, os três pri-
meiros dígitos são 789)
B) Identificação da empresa
c) Identificação do produto
D) Dígito de controle, que é calculado em função dos outros 
doze e tem como função garantir a fidelidade do código como 
um todo.
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EXEcUÇÃO OrÇaMENTÁrIa

Período: 1º de janeiro a 31 de julho de 2016. As tabelas completas podem ser consultadas no site do CRA-RS (www.crars.org.br).
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 Vice-Presidente Financeiro:  Adm. Sérgio José Rauber (CRA-RS nº 15.952) Contador: Valdemar da Graça Stieh (CRC-RS nº 18.500)

cra-rs rEaLIZa 9º sEMINÁrIO DE aDMINIsTraÇÃO Na saÚDE         

Estão abertas as inscrições para o 9º Seminário de Administração na Saúde, que acontece no dia 

14 de outubro, a partir das 14h, no Auditório da Faculdade SENAC-RS (R. Coronel Genuíno, 130 – 

9º andar), em Porto Alegre. Nesta edição, o tema do evento realizado pelo CRA-RS será “Interven-

ção em hospitais, você está preparado?”, abordando os aspectos administrativos, legais, sociais 

e os seus resultados. O seminário é gratuito. As inscrições para participar podem ser feitas no site 

do CRA-RS www.crars.org.br/eventos até o dia 5 de outubro.

Faz parte da programação do evento uma apresentação de cases, como a Santa Casa de Uru-

guaiana e o Hospital São Vicente de Paulo de Cruz Alta, com a presença de seus respectivos dire-

tores administrativos, e um painel tratando sobre a necessidade da intervenção Administrativa/

Judicial, com a presença de representantes do Ministério Público Estadual, da Procuradoria Geral 

do Munícipio de Venâncio Aires e do setor privado. O presidente da Câmara de Assuntos da Saúde 

do CRA-RS, Adm. Alexandre Andara, fará o encerramento do evento.






